
Agressão à mulher é recorde no Acre 
Com 4 denúncias diárias, 
Delegacia da Mulher do 

bairro de Cadeia Velha é a 
mais movimentada do País 

EDSON LUIZ 

BRASÍLIA — Os moradores 
do bairro de Cadeia Velha, 

. um dos mais antigos de Rio 
Branco, capital do Acre, já se acos-
tumaram com o intenso movimento 
num prédio antigo da Secretaria de 
Segurança Pública. É lá que funcio-
ná a Delegacia da Mulher, que pro-
pOrClotalmente é uma das mais 
Procuradas do Brasil. Dos 1.672 ca-
aos rêgistrados no ano passado pelo 
jUizado Especial Cível e Criminal 
(to Estado, 69% eram da Delegacia 

da Mulher. 
Foram 1.157 ocorrências, um re-

corde que ultrapassou até os regis-
tros das outras oito delegacias da 
cidade, polícias Federal e Rodoviá-
ria e Delegacia do Menor e do Ado-
lescente em 1996. Diariamente pe-
los menos quatro mulheres agredi-
das recorrem à polícia. 

Os números da Delegacia da Mu-
lher de Rio Branco são proporcio-
nalmente superiores aos de uma ca-
pital como o Rio de Janeiro. No ano 
passado, 6.264 mulheres fluminen-
ses procuraram uma das cinco dele-
gacias do município, uma média de 
três por dia 

Perfil — As vítimas são mulheres 
pobres, originárias de bairros dis- 
tantes, sem atendimento de serviços 

públicos. Os números foram divul-
gados esta semana pela juíza Maria 
Cezarinete Angelim, que coordena o 
.Juizado Especial Cível e Criminal 
do Acre. A polícia do Acre admite 
que os dados po-
dem até estar su-
bestimados, já que 
muitas mulheres 
ainda deixam de re-
gistrar as agressões 
com medo de repre-
sálias. 

O Conselho Na-
cional de Defesa da 
Mulher não dispõe 
de dados que di- 
mensionem o grau de violência Mas 
de acordo com os levantamentos de 
conselhos estaduais e organizações 
não-governamentais (ONGs), os ín- 

dices continuam crescentes. A pro-
cura por delegacias teria aumenta-
do em relação aos anos anteriores. 

O Disque-Violência, criado em 
Brasília pelo Conselho Estadual, re-

cebeu 337 denún-
cias nos primeiros 
seis meses. A maior 
parte das agredidas 
é de solteiras e au-
tõnomas. 

Considerada 
uma das maiores 
especialistas em de-
fesa da mulher, a 
delegada Martha 
Rocha, coordenado-

ra das Delegacias de Apoio às Mu-
lheres do Rio de Janeiro, confirma 
que no Brasil a classe pobre é a 
mais atingida "Os casos ocorrem  

geralmente nos finais de semana, 
início e final de mês", afirma a dele-
gada, explicando que as agressões 
acontecem pelos motivos mais pro-
saicos. "É desde a camisa mal pas-
sada, o feijão que queimou até o re-
lacionamento sexual não corres-
pondido." 

Normalmente as mulheres agre-
didas recorrem a terceiros para pro-
curar uma delegacia. "Deus salve a 
vizinha", diz Martha Rocha, assegu-
rando que são as pessoas mais pró-
ximas da vítima as responsáveis pe-
lo encaminhamento delas às dele-
gacias. Muitas mulheres, no entan-
to, segundo a delegada, preferem re-
correr a outros caminhos antes de 
chegar à Justiça. "Elas procuram a 
família, os amigos ou até ajuda reli-
giosa antes da delegacia." 
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